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REPORTAGEM ESPECIAL

DETALHES

Algumas propostas
t Adensamento
A proposta é estimular a
ocupação territorial e o
desenvolvimento de
comércio em áreas do
entorno de corredores
viários de Vitória, como
a Avenida Leitão da Silva
e a Avenida Vitória. Isso
reduziria a necessidade
de grandes
deslocamentos por parte
dos moradores

t Outorga onerosa
Uma taxa seria cobrada
de quem quer construir
até a altura máxima
permitida em algumas
áreas. A taxa seria
investida em áreas
menos desenvolvidas.
Isso equilibraria o
crescimento em áreas já
bem estruturadas e
outras nem tanto

t Patrimônio histórico
Uma das possibilidades é
de que o dinheiro da taxa
seja repassado a donos
de patrimônios
tombados, com o
compromisso de investir
exclusivamente na
manutenção dessas
edificações

t Altura
Propostas de altura para

alguns bairros: Bento

Ferreira, 25 andares;

Avenida Marechal

Campos, 6; Avenida

Paulino Muller, 6;

Fradinhos, 2; Maria Ortiz,

Sólon Borges, Segurança

do Lar, Antônio Honório,

parte de Goiabeiras,

Romão e Gurigica, 4

andares

t Paisagem
Trará também regras

mais claras para garantir

a visualização do

Convento da Penha, em

Vila Velha, de diversos

pontos de Vitória

t Mobilidade
O próximo PDU prevê

ainda mais ciclovias e

calçadas mais amplas,

para desestimular cada

vez mais o uso de carros

Etapas
t Dezembro
No evento Encontro da

Cidade, obrigatório por

lei federal, os moradores

dão o aval à lei. No

mesmo mês, o projeto

vai para a Câmara dos

Vereadores para ser

votado

MUDANÇAS

Maisqualidadedevidaemenos
edificaçãononovoPDUdeVitória
Éoqueavaliam
conselheirosdonovo
PDUdacidade, que
passa avaler em2016

EDSON CHAGAS

Novo PDU vai limitar o tamanho das edificações em alguns bairros da Capital

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Umacidadefocadamaisnas
pessoasemenosnasedifica-
çõesenos transportes sobre
(maisqueduas)rodas.Ées-
se o quadro que se desenha
paraVitórianaavaliaçãode
conselheiros do novo Plano
Diretor Urbano (PDU), que
vai valer de 2016 a2026.
OConselhodoPDUéum

órgão consultivo da prefei-
turacompostopormembros
do poder público, da socie-
dade civil e moradores das
nove regiões administrati-
vas da cidade. Sua função é
acompanhar permanente-
mente a efetivação das nor-
mas estabelecidasnoPDU.
Uma das principais pro-

postas daprefeitura é aden-
saroscorredoresviários,co-
moasavenidasLeitãodaSil-
vaeVitória.“Vitóriasetorna
assim mais cosmopolita,
centro da região metropoli-
tana. Aqui vai ser local de
serviços terciários mais no-
bres, com comércio de bens
e prestaçãode serviços”, diz
AndréAbe,arquitetoeurba-
nista,membrodo conselho.
Umdosresultadosdire-

tos disso seria na mobili-
dade urbana. Moradores
que conseguem ter suas
necessidades atendidas
dentro de seus próprios
bairros não precisariam
fazer grandes desloca-
mentosparaoutros locais.
Umbairroexemplodissoé
Jardim da Penha.
Masháquemconsidere

queomunicípiovaiperder
seupoderdeatraçãodein-
vestimentos. O arquiteto
urbanista Tarcísio Bahia
receia que o conservado-
rismo,comoelechama,de
alguns bairros impeça o
desenvolvimento deles.
“Asociedadeaquiécon-

servadora, de não querer
ter certos tipos de ativida-
des, o que reflete uma ci-
dadeexcludente”, avaliao
arquiteto urbanista Tarcí-
sio Bahia, representante
da Ufes no conselho.
A moradora Marilza

Celin reconhece essa von-
tadedealgunsmoradores.
“Na IlhadoBoi nãoquere-

mos comércio. Em alguns
lugaresdaPraiadoCanto,
daEnseadadoSuá,alguns
querem, outros não”, diz
Marilza, que é represen-
tante no conselho da Re-
gião 5, que reúne, entre
outros bairros, a Praia do
Canto e a Ilha do Boi.
Mas ela própria afirma

que é preciso ter alguma
atividade econômica:

“Onde tem residência tem
que ter comércio. Isso tu-
do está sendo visto”.
O arquiteto e urbanista

André Abe defende o meio
termo.“OPDUatualpermi-
tetudoemqualquerlugar.E
tem gente reclamando que
temmuito comércio.Mas é
necessário. Defendo que
tem que definir áreas para
isso”, pontuaAndréAbe.

REPRESENTAÇÃO
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Compõem a cidade de

Vitória e possuem repre-

sentantes no Conselho

do PDU

Risco de prédios sem
áreas de lazer em Vitória
As áreas comuns em pré-

dios, como playground, ga-
ragem e varandas, podem
sumir dos projetos de cons-
truções aprovadas em Vitó-
ria, a partir do próximo Pla-
no Diretor Urbano (PDU),
válidode2016a2026.
É essa a avaliação que o

setor construtivo faz se uma
das propostas do novo PDU
vingar.Hojeasáreascomuns
de moradores em prédios
não fazem parte do cálculo
daáreapermitidaparacons-
trução. Para o futuro, a pro-
postaé incluiressasáreasno
cálculo.Acredita-sequecom
issoouonúmerodeaparta-
mentosvaidiminuirouesses
espaços comuns, não obri-
gatórios, deixarão de ser
construídos para manter o
potencial de construção.
O arquiteto e urbanista

Augusto Alvarenga cita
uma das preocupações no

debate. “Se você passa a
computar essas áreas, se-
rão construídas menos
unidades”, diz ele, que é
um dos representante da
Ufes no Conselho do PDU.
OpresidentedoSindicato

da Indústria da Construção
Civil do Espírito Santo (Sin-
duscon), Aristóteles Passos
CostaNeto,dizqueoimpac-
todissovaidependerseoín-
dice de construção vai ser
mantido ou ampliado. Ele
também émembrodoCon-
selho e é um dos represen-
tantesdasentidadesempre-
sariaisdomercadoimobiliá-
rio eda construção civil.
O índice indica quanto

emmetros quadrados den-
tro de uma determinada
área poderá ser construído.
“Semantiveroíndicebaixo,
vocênãovaimaisconseguir
construir nada. Ninguém
vai ter interesse”, afirma.
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NOVO PDU DE VITÓRIA

“Vitória temmuito espaço
paradesenvolvimento”
Asecretária de
Desenvolvimento
Lenise Loureiro
rebateu críticas

CARLOS ALBERTO SILVA - 07/09/2014

Uma das propostas é incentivar polo gastronômico na Ilha das Caieiras

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

A secretária de Desenvol-
vimentodaCapital,Lenise
Loureiro, rebate as alega-
ções de que a cidade vai
perder investimentos.
“Queremos mais investi-
mento e desenvolvimento
econômico para ter quali-
dade de vida. Queremos
uma cidade para as pes-
soas”, diz. “Vitória tem
muito espaço para desen-
volvimento econômico,
principalmente da região
quevaideSantoAntônioa
Maria Ortiz”, observa.
Entre as mudanças

previstas no próximo
Plano Diretor Urbano
(PDU) de Vitória, ela ci-

ta a ampliação dos pas-
seios (calçadas) e au-
mento de ciclovias pelo
município. “É para o
morador usufruir a ci-
dade”, diz a secretária.
Outro ponto lembra-

do por ela é o incentivo
ao fortalecimento de
polos gastronômicos
pela cidade. Exemplos

para esses locais são a
Ilha das Caieiras e a Rua
Sete de Setembro, no
centro de Vitória.
Ela rebate quem diz

que a cidade vai perder
investimentos. “Quere-
mos trazer comércios
menores para dentro
dos bairros. Não quere-
mos que perca investi-

mento, mas que se equi-
libre”, pondera.
Para isso, uma das pro-

postas do PDU prevêmais
atenção aos bairros que
compõema orla noroeste.
“Vitória temmuito espaço
para desenvolvimento
econômico”, afirma a se-
cretária.
Fazem parte dessa re-

gião os bairros Conquista,
IlhadasCaieiras,NovaPa-
lestina, Santo André,
Comdusa, Santos Reis e
São José.
Os que duvidam do po-

tencialdedesenvolvimen-
to citam a regulamenta-
ção de instrumentos jurí-
dicos, como a outorga
onerosa,nopróximoPDU.
Trata-se de taxa a ser co-
brada a quem pretende
construir até a altura má-
xima permitida em uma
determinada região.
Com isso, a prefeitura

pretende segurar o cres-
cimento onde se consi-
dere que o local já está
bem adensado, plena-
mente ocupado e com
vasta prestação de servi-
ços, e ao mesmo tempo
investir, com o dinheiro
da taxa, em outras re-
giões, como na Orla No-
roeste de Vitória.

INVESTIMENTO

“Queremos mais
investimento e
desenvolvimento
econômico para ter
qualidade de vida.
Queremos uma cidade
para as pessoas”

LENISE LOUREIRO
Sec. de Desenvolvimento

8
Regiões
É a quantidade de re-
giões que foram escuta-
das para formular o novo
PDU de Vitória


